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Resumo 

presente artigo versa sobre a 
percepção vivida ao longo 

dos anos em relação aos surdos, 
sua língua e sua educação. O 
uso da língua de sinais por Aba­
de Michel de L'pée e seus alu­
nos no séc. XVIII chegou a ser 
tema de estudos para alguns 
pensadores. Porém no séc. XIX os 
ouvintes declararam a preponde­
rância do oralismo sobre qual­
quer outra metodologia de edu­
cação para os surdos. 

Embora a língua oral tenha 
sido declarada a língua oficial, os 
surdos permaneceram reunidos e 
legitimaram esta aproximação 
através do uso da língua de sinais. 
Conseqüentemente surgem no séc. 
XX algumas pesquisas acerca da 
língua de sinais, comprovando o 
seu papel no desenvolvimento 

cognitivo e na construção da iden­
tidade das pessoas surdas. 

Atualmente a língua de si­
nais é temática de estudo para os 
profissionais envolvidos na educa­
ção das comunidades surdas. 

Abstract 

he current article treats of the 
perception faced for many 

years, conceming to deafpeople 
their language and their education. 

The usage of the signal 
language by Abade Michel de ' 
L 'Pee and his pupils in the 18th 

century, became subject of study of 
some thinkers. However, in the 19 
th century, the listeners declared the 
predominance of oralism over any 
otner methodology of education for 
deaf people. Althoug the oral 
language has been declared the 
official language, the deaf 
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communities congregate themselves 
aná legitimate this approach through 
the usage of the signal language. 

Consequently, in the 20th 

century, some ressearches about the 
signal language emerged, proving 
its role in the cognitive development 
and, in the construction of the deaf 
people 's identities. 

Nowadays the signal language 
is still a theme of studies for those 
professionals involved in deaf 
people's education. 

_ or muito tempo surgiram diferen­
tes posições acerca da lingua­

gem das comunidades surdas e sua 
educação. No final do século XVII, 

• • • 
começaram a surgir as pr1me1ras 
pessoas ouvintes preocupadas com 
a educação dos surdos. Algumas 
escolas foram fundadas e parecia 
que a educação das pessoas su r­
das iria evoluir. 
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As idéias iluministas esculpidas 
pela lógica Newtoniana apontavam 
novas formas dos filósofos percebe­
rem o homem desse momento. 

Do ponto de vista da lingua­
gem, não se pode falar daquela 
época sem mencionar os nomes de 
Condillac (1715-1780) e Diderot 
(1713-1784). Ambos eram filóso­
fos, contemporâneos e conterrâ­
neos do maior instrutor de surdos 
daqueles tempos, o Abade Michel 
de L'pée (1712-1789). Sabe-se 

que os discursos da época influen­
ciaram o abade a pensar na língua 
de sinais como um dos meios de 
auxiliar os surdos de Paris. 

nar determinados sons a determi­
nados objetos, de repetir palavras 
e discursos alheios não era capaz 
de combinar idéias pela linguagem. 
Condillac atribuiu isso ao isolamen­
to de Charles do convívio social e 
à inexistência de uma linguagem 
que pudesse ser compartilhada 
com as pessoas. 

Segundo Malmberg (1991: 
57), Condillac foi o primeiro a esta­
belecer o princípio da linearidade lin­
güística comparando dois tipos de lin­

guagem de ação: a natural, na qual 
os signos são dados pela conformi­
dade dos órgãos, e a artificial onde 

os signos são dados por analogia. 

A língua de sinais foi extinta, das escolas e começou a imperar 
o ora/ismo, que considerava que o surdo deveria ouvir (por 

meio de aparelhos e leitura labial), tornando-se um ''ouvinte''. 

Seguidores de Locke, Diderot 
e Condillac pensavam que todos 
os conhecimentos inclusive a lin-

• guagem convergiam para as sen-
sações. Condillac pretendia de­

monstrar que a linguagem era con­
dição necessária à ascenção pro­
gressiva da sensação à reflexão. 
Este é um dos temas centrais do 
Ensaio sobre o Conhecimento Hu­
mano divulgado por ele em Paris, 
em l 7 46. A linguagem dos sons 
articulados, cujos signos haviam 
sido inventados pelo homem era a 

mais cômoda, segundo ele, para 
a reflexão e necessário intercâm­
bio ent-re as pessoas. E paro ilus­
trar esse pensamento cita o caso 
de um sur90 que apesar de relacio-
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Ao se referir à linguagem de 
ação artificial, para contrapor-se 
àquela natural, cita os Sinais Me­

tódicos criados pelo Abade l' Epée 
que satisfaziam os quesitos da 
linearidade e arbitrariedade do sig­
no, condição necessária para as 
"trocas'' entre os homens. 

Além de Condillac, Diderot 
em sua Carta sobre o surdos-mu­
dos para uso dos que ouvem e fa­
lam, publicada em Paris, em 1751, 
apresentou a possibilidade para o 
filósofos de estudar a formação 
das línguas a partir da investiga­
ção da "língua dos gestos" de um 

s~rdo de nç?cença. 
;· 

Com essas contribuições 
Condillac e Diderot forneceram um 

grande aval ao ensino dos alunos 
através dos sinais, apoiando o 
gestualismo que na época já se con­
frontava com o oralismo. 

No entanto, a história dos 
surdos teve uma grande ruptura no 
final do século XIX com o Congres­
so de Milão em 1880, quando foi 
considerado que a filosofia oralista 
era mais indicada para os surdos. 
A língua de sinais foi extinta das 
escolas e começou a imperar o 

oralismo, que considerava que o 
surdo deveria ouvir (por meio de 
aparelhos e leitura labial), tornan­
do-se um "ouvinte". 

A pretensa integração prega­
va a socialização do surdo median­
te o acesso à língua oral, ao mes­
mo tempo em que o mantinha se­
gregado, o que permitiu o surgi­
mento de comunidades de surdos 
e o advento de uma língua própria, 

a Língua de Sinais. 
Nos Estados Unidos, mais pre­

cisamente em 1960, um lingüista do 

Gallaudet College, Willian Stokoe, 
publicou Sign Language Structure 
- The first linguistic analysis of 
American Sign Language, um texto 
que se tornou um clássico, além de 
referência, para os estudiosos das lín­
guas de sinais em anos posteriores. 

Stokoe afirmou que os sur­
dos americanos, filhos de pais sur­
dos e/ou membros de comunida­
des lingüísticos sinalizadoras, utili­
zavam um sistema de comunica­
ção gestual e lingüístico distinto 
daqueles filhos de ouvintes ou não-

·integ rados em comunidades sur­

das. Seus estudos contemplaram 

. 
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aspectos estruturais da ASL (fono­

logia, morfologia e sintaxe). 

Tanto nesse artigo como no 

Dictionary of American Sign 

Language on Linguistic Principies, 

construído com dois outros autores, 

Stokoe procura enfatizar o termo 

''li ngüístico", dado à ambigüidade 

do termo na língua inglesa. 

comunidade, fazendo, entre outras 

coisas, um tipo de descrição que ca­
racteriza o caráter fonético das lín­

guas. E é justamente neste sentido 

que Stokoe faz as análises lingüísti­

cos da Americam Sign Lan_guage 

(ASL), procurando identificar todos os 

aspectos estrutura is próprios de uma 
língua incluindo aqueles fonéticos. 

Nas últimas décadas, muitas pesquisas têm sido desenvolvidas em 
relação à aquisição da linguagem, especia,lmente em relação à 

aquisição da língua de sinais, no campo da neurolingüística e da 
sociolingüística, entre outras áreas. 

STOKOE (1965:78), assina­

la claramente o significado que ele 

conferia ao termo "sign language". 

'' ... um sinal nesse sentido é 
um gesto, mas nem todos os 

gestos são dessa espécie de 
sinal, e eu irei demonstrar no 
curso dessa discussão que 
um número de coisas não 
usualmente consideradas 
gestos são parte do meio do 
sinal na linguagem de sinais.'' 
Stokoe utiliza o termo "si-

nal" para diferenciar o item lexical 

das línguas de sinais dos "ges­

tos", elementos que se apresen­

tam com freqüência em sistemas 

semióticos comunicacionais hu­

manos ou animais. Essa foi a 

grande provocação da obra de 

Stokoe, num momento em que a 

ling üística americana estava for­

teme nte marcada pelos estudos 

de Sa pi r e Bloomfield. 
Segundo esses autores, a lin­

guagem é percebida como um con­

junto de sentenças utilizadas por uma 
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Entretanto, após todo o em­

penho feito pelo lingüista e os de­

mais trabalhos que foram feitos na 

área da língua de sinais, os ma­
nuais de lingüística ainda seguiram 

ignorando esses estudos, e as lín­

guas de sinais permaneciam perce­

bidas apenas como um sistema 

gestual humano da ordem de uma 

Semiologia Geral e da Antropologia. 
Segundo BENVENISTE 

(1976:89): 
''As diferenças são conside­
ráveis e a;udam a tomar 
consciência do que caracte­
riza realmente a linguagem 
humana. A primeira, essen­

cial, está em que não há lin-
'' guagem sem voz . 

Por um bom tempo os lingüis­

tas mantinham esta posição, con­

trapondo-se às idéias de Stokoe. 

A primeira crítica feita formalmen­

te foi em 1961, por Landar na re­

vista Language. 
A língua de sinais não fazia 

parte das temáticas publicadas nos 

manuais de lingüística e, quando o 

fizeram em junho de 1968, num 

Volume da revista Language chama ­

do Pratiques et Langages Gestuels, 

o artigo de Stokoe de 1960, Sign 

Language Structure foi publ icado 

no final de um volume no item inti­

tulado: Li nguagens de Sinais Ar­

tificialmente Criadas . O que se 

pode dizer é que para os I i ng ü istas 

da época havia um certo temor, de 

que a gestualidade, seja da nature­
za que for, estava fora da Ciência 

da Linguagem. 
Depois da década de 60 es­

tudos descritivos sobre outras lí n­

guas de sinais começaram a apa ­

recer. Pode-se citar Peng (197 4), no 

Japão, Sorenson (1975), na Dina­
marca, Volterra (1984), na Itália , 

Behares e Davis (1987), no Uru­

guai, Johnson e Massone (1990), 
na Argentina. 

Nas últimas décadas, muitas 

pesquisas têm sido desenvolvidas 

em relação à aquisição da lingua­

gem, especialmente em relação à 

aquisição da língua de sinais, no 
campo da neuroli ngü ística e da 

sociolingüística , entre outras áreas. 

Estudos demonstram que so­

mente as crianças su rdas filhas de 

pais surdos apresentam o input 

lingüístico adequado para a aqui­
sição da linguagem, mas esse gru­

po representa a minoria das cria n­

ças surdas. No desenvo lvimento 

lingüístico da c rianças surda s, 

pode-se notar que ocorre uma su­

cessão de períodos de acordo com 

a idade de cada criança, e que um 
período simplesmente não acaba 
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quando o outro começa, o que 
acontece é uma subposição entre 
um período e outro. O período que 
marca o início do desenvolvimento 
lingüístico é denominado pré­
lingüístico e é caracterizado pela 
utilização do apontar, balbucio ma­
nual, gestos sociais. O input visual 
é necessário para que o bebê pas­
se para etapas posteriores no de­
senvolvimento da linguagem. As­
pectos como o contato visual entre 
os interlocutores, isto é, o olhar fixo 
do bebê surdo na face da mãe, o 
uso de expressões faciais, a aten­
ção que o bebê surdo coloca no 
meio visual, a produção de um com­
plexo balbucio manual, de gestos 
sociais e do apontar são aspectos 
relevantes para o desenvolvimento 
lingüístico da criança. Outro aspec­
to a ser considerado no processo 
de aquisição da linguagem é a 
interação entre o bebê e a mãe, 
podendo-se encontrar algumas 
diferenças no comportamento 
lingüístico de mães surdas e de 
mães ouvintes. 

usar mais sinais e a utilizar mais 
estratégias específicas de atenção 
visual. Há registros de que o bebê 
ouvinte capta indícios sutis no ros­
to humano que lhe servirão para 

atribuir significação ao léxi_co de 
sua língua. 

No que se refere à produção 
de sinais, encontram-se registros 
de que, no primeiro ano de vida, a 

criança passa por mudanças que vão 
de um simples choro a um comple­
xo balbucio manual. Embora ocor­
ram diferenças individuais entre as 
crianças, há tendências universais 

na produção, que refletem a matu­
ração gradual de estruturas articu­
latórias e do sistema nervoso cen­
tra 1, que controlam a área da lin­
guagem, pois gesticulações, tanto 
de bebês ouvintes, quanto de bebês 
surdos, são frutos de estímulos in­

ternos e não externos, já que os 
bebês surdos emitem os mesmos 
emissões que bebês ouvintes . Des­

se modo, a criança é um participan­
te ativo no processo e é sensível ao 
ambiente lingüístico. Entretanto, o 

Nos bebês surdos,foram detectadas duas formas de balbucio manual: 
o balbucio silábico e a gesticulação. O balbucio silábico apresenta, 

combinações que fazem parte do sistema fonético da, língua de sinais. 
Ao contrário, a gesticulação não apresenta, organiwção interna. 

Mães surdas misturam vocali­
zação e sinais, mesmo quando o 
bebê é surdo, mas o input apresen­
ta variação de acordo com as di­
ferentes fases do desenvolvimento 
da criança; à medida que a crian­
ça vai aumentando o repertório 
produtivo, a mãe surda começa a 
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balbucio vocal de surdos não inclui 
seqüências de consoantes e vogais, 
mas consiste na produção de voca­
lização não-ordenada. 

Para PETITTO e MARANTETTE 

in QUADROS (1997), o balbucio é 
uma expressão de uma capacida­
de lingüística mental e modal do 

processamento de falar ou de usar 
o sinal. Tanto o balbucio manual 
quanto o balbucio vocal contêm 
unidades e combinações de unida­
des que são organizadas de acor­
do com as propriedades silábicas e 
prosódicas da linguagem humana 
e as formas e organizações do bal­
bucio estão ligadas à estrutura lin­
güística da linguagem. Nos bebês 
surdos, foram detectadas duas for­
mas de balbucio manual: o balbu­
cio silábico e a gesticulação. O bal­
bucio silábico apresenta combina­
ções que fazem parte do sistema 
fonético da língua de sinais. Ao con­
trário, a gesticulação não apresen­
ta organização interna. Há um de­
senvolvimento paralelo do balbucio 
oral e do balbucio manual, os be­
bês surdos e os ouvintes apresen­
tam os dois tipos de balbucio até 
um determinado estágio, e após, 
desenvolvem o balbucio da sua 
modalidade. As semelhanças en­
contradas na sistematização das 
duas formas de balbucio sugerem 

haver no ser humano uma capaci­
dade lingüística independente da 
modalidade da língua. A mesma 
autora identifica ma is três perío­

dos subseqüentes ao período pré­
lingüístico. O estágio de um sinal 
que inicia por volta dos doze meses 
da criança surda e percorre um pe­
ríodo até por volta dos dois anos, 
onde as crianças produzem gestos 
que diferem dos sinais produzidos 
por volta dos quatorze meses, são 
as chamadas formas congeladas 
da produção adulta, são sinais que 
não são flexionáveis. O estágio das 
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primeiras combinações surge por 

volta dos cinco anos, quando as 
crianças usam a ordem sujeito-verbo 

ou, ainda, num período subseqüen­

te sujeito - verbo - objeto. Nesse es­

tágio, as crianças começam a usar 

o sistema pronominal, ainda de for­

ma inconsciente. E no último, está­

gio das múltiplas combinações, 

onde ocorre a explosão do vocabu­

lário, começam a ocorrer distin­

ções derivacionais, empilhamento 

e supergeneralizações. 

Esses estudos feitos sobre as 

línguas de sinais e os que foram 

desenvolvidos nas últimas décadas 

intensificaram o interesse pela cons­

trução do conhecimento e da cul­

tura das pessoas surdas, propor­

cionando a criação da concepção 

socioantropológica de surdez. 

Segundo essa concepção, a 

língua natural dos surdos é a Lín­

gua de Sinais. Para Skliar (1998:27). 
'' o termo natural entretan­
to, não se refere a uma es­
pontaneidade biológica e 

sim como uma língua que 
foi criada e é utilizada por 
uma comunidade específica 
de usuários, que se transmi­
te de geração em geração, 
e que muda tanto estrutural 
como funcionalmente com o 

passar do tempo, e a surdez 
não é mais vista como uma 
deficiência, mas como dife­
rença lingüística.'' 
No entanto, o fato de uma 

criança surda utilizar a língua de 

sinais como meio de instrução não 

significa que perca a capacidade de 

INES - ESPAÇO - Dezembro/03 

adquirir uma segunda língua, por 

isso, o modelo bilíngüe pro põe dar 

acesso à criança surda às mesmas 

oportunidades psicolingüísticas que 

possui a ouvinte. 
O objetivo do model_o bilín ­

g üe, segundo Skliar in BUENO 

(200 l :39). 
'' é criar uma identidade sur­
da plena, permitindo à crian­
ça surda desenvolver suas 
potencialidades dentro da 
cultura surda e aproximar-se 
da cultura ouvinte, ou seja, 
ter o acesso a ambas as lín­
guas, a das comunidades sur­
das (LS) e a da comunidade 
ouvinte (oral e escrita).'' 

gua de sinais é fundamental na , 
construção da identidade surda. E 

através da língua de sinais que as 

experiências e os valores são trans­

mitidos de modo que todos os mem­

bros da comunidade os compreen­

dam. BEHARES (1987:60) chama a 

essa comunidade surda de grupo de 

experiência, bem como aos de defi­

cientes físicos, homossexuais etc; de­

vido ao fato de esses grupos terem 

uma característica (um traço) que os 

diferencia dos demais, no caso dos 

surdos, o uso da língua de sinais. 

Os componentes das comu­

nidades surdas são, na maioria dos 

casos, surdos nascidos em famílias 

ouvintes. Essas famílias, muitas ve-

Nesse contexto, a língua de sinais é fundamental na construção ,, 
da identidade surda. E através da língua de sinais que as 

experiências e os valores são transmitidos de modo que todos 
os membros da comunidade os compreendam. 

A comunidade surda vem, ao 

longo dos anos, buscando igualar 

seus direitos aos dos ouvintes. A sur­

da Gládis Perlin, coordenadora da , 
Area de Educação da Federação Na-

cional para a Educação e Integração 
do Surdo - FENEIS, quer ser reconhe­

cida e chamada de surda, pois não se 

considera uma deficiente. Gládis de­

fende o direito do surdo à educação e 

contesta a medicalização. , 
E senso comum entre as pes-

soas pertencentes às comunidades 

surdas constituírem-se num grupo 

de pessoas que utiliza a língua de 

sinais, tornando-se assim, um gru­
po social diferente lingüística e cul­

turalmente. Nesse contexto, a lín-

zes, temem o contato do filho com 

outros surdos, pois há o receio de 

que o filho substitua a família pela 

comunidade de surdos. 

Essa situação gera a formação 

de dois pontos de vista que apresen­
tam dois modelos distintos: o mode­

lo surdo e o modelo ouvinte. A partir 

da interação social é que a criança 

surda fará, naturalmente, uma rela­

ção de identificação, segundo a idéia 
"eu sou como essa outra pessoa". 

BEHARES in SKLIAR (1999: 
141) afirma: 

''Através dos atributos é que 
se forma uma identidade 
nas interações entre os indi­
víduos. Os traços são instru-
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mentais e significativos, por­

que estruturam e permitem 

a • t - ( ) li 1n eraçao .... 
Em relação à pessoa surda, 

esse traço que a faz pertencente a 

uma comunidade (ouvinte) ou à 
outra (surda) é a língua de sinais 

enquanto sistema lingüístico, da 

qual o sujeito faz uso. 

Hoje, percebe-se o significa­

do da língua de sinais como ele­

mento constitutivo da identidade 

surda e instrumento possibilitador 

de desenvolvimento lingüístico para 

as comunidades surdas. 

Esta percepção foge aos ma­

nuscritos e discussões meramente 

teóricas, convergindo e efetivando­

se na prática cotidiana de interação 

surdos-ouvintes e surdos -surdos 

percebida no contato com as co­

munidades surdas. 
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